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Introdução/Objetivos 

O objetivo deste relatório é avaliar a evolução do emprego formal na cidade de Rio Grande, através do estudo e análise dos dados coletados. A relevância desta variável tem a ver com a importância do crescimento econômico na cidade.
Este relatório apresentou uma análise retrospectiva da variável emprego. Adotou-se o critério trimestral para este relatório, sendo que o atual trabalho apresentado abrange o período relativo aos 1º e 2º trimestres de 2010. 
Metodologia

A fonte dos dados do emprego no município de Rio Grande e no estado do Rio Grande do sul é o Cadastro Geral de Emprego e Desemprego – CAGED- do Ministério do Trabalho. Especificamente, por meio da coleta, tabulação e análise de indicadores sócio-econômicos elaborou-se relatórios trimestrais. Uma análise descritiva de dados de emprego formal.
Resultados e Discussão
Em junho o número de trabalhadores chegou a 32.445. Em Rio Grande, é possível notar que o primeiro e o segundo trimestre do ano apresentou elevação na taxa de emprego em relação ao mesmo período de 2009 e um acréscimo em relação aos meses anteriores. O desenvolvimento de empregos formais em Rio Grande acompanhou o desempenho estadual.
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Fonte: Elaborado pelo CIP – Centro Integrado de Pesquisa – ICEAC da FURG. Os dados foram coletados junto ao Cadastro Geral de Emprego e Desemprego do Ministério do Trabalho e Emprego.
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Fonte: Elaborado pelo CIP – Centro Integrado de Pesquisa – ICEAC da FURG. Os dados foram coletados junto ao Cadastro Geral de Emprego e Desemprego do Ministério do Trabalho e Emprego.

1º trimestre de 2010: Dos 3.937 trabalhadores admitidos, 707 foram 1º emprego e 3.204 reemprego. Já os desligamentos 1.785 foram dispensados sem justa causa, 824 a pedido e 815 por término de contrato. O setor que mais admitiu trabalhadores no 1º trimestre foi o do Comercio, seguido pelo setor de Serviços, sendo que foi também nesses dois setores os que mais tiveram desligamentos. O setor que obteve o maior saldo positivo foi Indústrias de Transformação, no qual se gerou 259 novos empregos com carteira assinada. Em março o número de trabalhadores chegou a 32.210.
2º trimestre de 2010: Dos 3.722 trabalhadores admitidos, 635 foram 1º emprego e 3.050 reemprego. Já os desligamentos 1.886 foram dispensados sem justa causa, 625 a pedido e 845 por término de contrato. Em junho o número de trabalhadores chegou a 32445. Gerou-se no trimestre, 245 novos empregos com carteira assinada. Os setores de atividade que mais contribuíram para a cidade puxar a geração de emprego foram a Indústria de Transformação, seguido pelo setor de Construção Civil, no qual juntos geraram 370 novos empregos.

Conclusão
A Indústria de Transformação, setor mais prejudicado na crise de 2008, volta a crescer, como se verificou nos dados da cidade de Rio Grande e no país. Grandes investimentos no Porto Naval de Rio Grande como a construção da plataforma P-55 e as obras no estaleiro Rio Grande, no qual está a obra do Dique Seco, puxam o crescimento de empregos neste setor. A duplicação da rodovia BR-392, o investimento habitacional do governo federal Minha Casa, Minha Vida e os investimentos na Universidade Federal de Rio Grande trazem mais empregos para a cidade no setor da Construção Civil, no qual fez com que este setor se expandisse em números de empregados com carteira assinada no 1º e no 2º trimestre de 2010. A expectativa é que continue aumentando o número de empregos na cidade, já que outros investimentos já foram acertados como o Programa de Aceleração do Crescimento 2, investimentos no estaleiro Wilson Sons, construção da P-63, investimento habitacional Minha Casa, Minha Vida, investimentos no aeroporto, entre outros.
